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APRESENTAÇÃO 

 

O e-book Agrobiodiversidade: manejo e produção sustentável de publicação da Pantanal 

Editora, apresenta, em seus 12 capítulos, estudos no âmbito agronômico que direcionam para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção por meio de técnicas baseadas numa ótica holística, 

objetivando-se o manejo dos recursos naturais renováveis, uma produção vegetal ambientalmente 

amigável e a qualidade de vida da população.       

Considerando os padrões ambientais emergentes e panorama mundial pela busca por alimentos 

saudáveis associados a sustentabilidade dos agroecossistemas, o e-book tem como propósito a difusão de 

informações por meio de revisão de literatura, trabalhos técnico-científicos e/ou relatos de experiências 

que contribuam acerca do manejo da agrobiodiversidade. Os capítulos são compostos por trabalhos sobre 

a conservação in situ e ex situ de espécies nativas, manejo e controle de insetos-pragas e doenças e suas 

relações ecológicas, e dos aspectos fitotécnicos na produção de hortaliças convencionais e não 

convencionais, plantas ornamentais e medicinais. 

Aos autores pela dedicação para o desenvolvimento dos trabalhos aqui apresentados, realizados 

junto a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e à Universidade Estadual de Mato Grosso 

(UNEMAT/Campus de Juara), que serão bases norteadoras para outras pesquisas que fortaleçam a 

agricultura sustentável e promovam o desenvolvimento rural, os agradecimentos do Organizador e da 

Pantanal Editora.  

Por meio desta obra, esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e reflexões sobre 

a aplicabilidade de práticas agronômicas que promovam o manejo da agrobiodiversidade e o 

desenvolvimento rural sustentável.  

 Ótima leitura!  

 

Cleberton Correia Santos 
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Tipos e tamanhos de propágulos influenciando o 
crescimento de plantas de Maranta arundinacea 

 
 

Recebido em: 21/07/2020 
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Leandro Bassi Moreno1*   

 Elissandra Pacito Torales2   

Diego Menani Heid1   
 Sidnei Azevedo de Souza1   

Néstor Antonio Heredia Zárate1     

 

INTRODUÇÃO 

A araruta (Maranta arundinacea L.) é uma planta proveniente da América Latina e que se encontra 

de forma nativa nas matas venezuelanas. No Brasil as variedades com maior importância são a Creoula, 

a Banana e a Comum, que é a mais divulgada. A Comum é a variedade que produz o amido de melhor 

qualidade; com rizomas claros, em forma de fuso, alongados e apresentam pequenos segmentos, com 

leve estreitamento entre si e providos de escamas podendo atingir até 30 cm de comprimento, 

dependendo da qualidade do solo, embora o tamanho normal varie de 10 a 25 cm (Leonel; Cereda, 

2002).  

O amido da farinha de araruta tem uma composição nutricional de 11,9% de água, 0,58% de 

cinzas, 25,9% de amilose, 0,14% de proteína, 0,84% de gordura, 8,7% fibras insolúveis e 5,0% de fibra 

solúvel. Recente estudo constatou que a farinha de araruta é uma potencial fonte de pré-bióticos 

(Harmayani et al., 2011). 

É de fundamental importância o resgate da araruta para a agricultura brasileira, especialmente 

na agricultura familiar, devido à rusticidade das plantas, valor de mercado elevado, além de não exigente 

em tecnologias sofisticadas, portanto apropriada a exploração familiar (Vieira et al., 2015).  

Um fator limitante para a expansão dessa espécie é a baixa disponibilidade do material 

propagativo, por ser ele volumoso, de custo elevado e de difícil obtenção. Os propágulos devem 

originar-se de plantas matrizes selecionadas, que tenham completado a etapa vegetativa do ciclo 

(Filgueira, 2008). Em espécies com ciclo longo, como é o caso da araruta, é importante se conhecer o 

tipo e o tamanho da muda, assim como a forma que deve ser plantada, e, portanto, há necessidade de 

                                                             
1 Universidade Federal da Grande Dourados, Faculdade de Ciências Agrárias, Dourados, MS, Brasil. 
2 Universidade do Estado de Mato Grosso, Juara, MT, Brasil. 
* Autor de correspondência: leandrobmoreno@hotmail.com.br 
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estabelecer o mais rápido a população final desejada (Heredia Zárate; Vieira, 2005). Porém, deve-se 

atentar, porque o tipo e a qualidade do material de plantio determinam diferenças na velocidade de 

enraizamento, crescimento e, consequentemente, produção e extensão do ciclo vegetativo. 

Em estudo realizado por Monteiro e Peressin (2002), relataram que existem uma correlação 

positiva entre a reserva de amido no rizoma e a produtividade da araruta, indicando que no plantio 

comercial, a propagação de plantas da araruta devem ser utilizados rizomas inteiros ou fragmentados, 

desde que tenham em média 60 g.  

Em função do exposto, objetivou-se com o estudo avaliar o crescimento de plantas de araruta 

‘Comum’, propagada com diferentes tipos e tamanhos de mudas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na área do Horto de Plantas Medicinais – HPM, da Faculdade 

de Ciências Agrárias – FCA, da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, entre outubro de 

2014 e agosto de 2015. O HPM situa-se em latitude de 22º11’43,7”S, longitude de 54º56’08,5”W e 

altitude de 458 m. O clima da região é classificado como sendo Tropical de Monções, do tipo Am 

(Alvarez et al., 2013), com temperaturas de 20º a 24º C, e com médias anuais para precipitação maior 

que 1.500 mm e no mês mais seco menor que 60 mm. As médias de temperatura mínima e máxima e 

do acumulado de precipitação, por decêndio, durante o ciclo de cultivo das plantas de araruta ‘Comum’ 

estão apresentadas na Figura 1.  

A topografia do local de estudo é plana e o solo é classificado como Latossolo Vermelho 

distroférrico, de textura muito argilosa (Embrapa, 2013). A análise química do solo apresentou as 

seguintes características químicas: 6,1 de pH em H2O; 37 mg dm-3 de P e 0,9; 56 e 21 mmolc dm-3 de K, 

Ca e Mg, respectivamente; CTC de 111 mmolc dm3, SB de 78 mmolc dm-3 e V de 71%.  
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Figura 1. Médias de temperatura mínima e máxima e acumulado de precipitação, por decêndio, durante 
o ciclo de cultivo das plantas de araruta ‘Comum’. UFGD, Dourados, MS, 2014/15. 

 

Foram estudadas as plantas de araruta 'Comum', propagadas com diferentes tamanhos de 

propágulos (T1, T2 e T3) e partes dos rizomas (base e ápice) (Tabela 1). Os tratamentos foram 

arranjados em esquema fatorial 3 x 2, em delineamento experimental blocos casualizados, com quatro 

repetições. A unidade experimental foi formada por um canteiro de 2,8 m de comprimento e 1,5 m de 

largura com área total de 4,2 m2 e área útil de 2,8 m2 (1,0 m de largura por 2,8 m de comprimento). O 

canteiro continha três fileiras de plantas com espaçamento de 0,33 m entre fileiras e 0,25 m entre plantas 

dentro das fileiras, perfazendo população de 79.200 plantas ha-¹. 

O terreno foi preparado duas semanas antes do plantio, com uma aração e uma gradagem e, 

posteriormente, os canteiros foram levantados com rotoencanteirador.  

Para o plantio foram selecionados rizomas de plantas de araruta ‘Comum’ remanescentes de 

experimentos implantados no ano anterior na área do HPM. Os rizomas foram classificados e 

selecionados conforme as partes e os tamanhos a serem utilizados na propagação, retirando-se os que 

apresentavam-se necrosados ou defeituosos. Nos canteiros foram abertos três sulcos de plantio, com 

0,05 m de largura e 0,05 m de profundidade e com espaçamento de 0,33 m entre eles, onde foram 

enterrados os rizomas, em posição vertical, com as gemas voltadas para cima. 
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Tabela 1. Diâmetro, comprimento e massas médias de propágulos de três tamanhos formados por 
partes dos rizomas (tipos) de araruta ‘Comum’ utilizados na propagação. UFGD, Dourados - MS, 2015. 

Tipos Tamanhos Diâmetro (mm) Comprimento (mm) Massa (g) 

Base 

 

 T1 18,72 80,32 17,42 

 T2 18,67 73,43 9,30 

 T3 9,32 53,54 4,73 

Ápice 

 

  T1 21,48 35,51 11,90 

  T2 20,21 35,48 10,52 

  T3 17,28 33,19 7,63 

 

Durante o ciclo da cultura foram realizadas irrigações utilizando o sistema de aspersão, sendo 

que na fase inicial os turnos de rega foram diários, até os 60 dias após o plantio (DAP), posteriormente 

foram a cada dois dias até os 180 DAP, após esta data os turnos de rega foram a cada três dias até os 

270 DAP e nos últimos 20 dias, até a colheita, as regas foram feitas uma vez por semana. O controle de 

plantas daninhas foi realizado com enxada entre os canteiros e manualmente dentro dos canteiros. Não 

foram detectadas infestações ou infecções que justificasse o uso de produtos controladores de pragas 

e/ou de doenças. 

Aos 30 DAP e a cada 30 dias, até os 210 DAP, foram medidas as alturas das plantas (medindo-

se desde o nível do solo até a inflexão da folha mais alta, com uma régua graduada em cm), o diâmetro 

da base do pseudocaule (com paquímetro digital), o índice Soil Plant Analysis Development (SPAD), 

com clorofilômetro digital FALKER CFL1030 e determinados os números de folhas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando detectadas diferenças significativas 

pelo teste F, foram submetidos à análise de regressão em função das épocas de avaliação, utilizando o 

programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura de plantas, o diâmetro do pseudocaule, o número de folhas e o índice SPAD não foram 

influenciados significativamente pela interação tipos e tamanhos de propágulos e nem pelos fatores 

isolados, mas apenas pelas épocas de avaliação (Tabela 2).  

A altura de plantas e o diâmetro do pseudocaule apresentaram curvas de crescimento quadrático 

(Figura 2), com valores máximos de 85,89 cm, aos 158 DAP e 39,74 mm, aos 126 DAP. Após 

alcançarem os valores máximos, que foram obtidos com a provável maturidade fisiológica da planta, 
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houve redução dos valores, mostrando que as plantas podem apresentar taxas variáveis de crescimento 

e morfologia bem características, com modificações no final do ciclo vegetativo, mas com padrão de 

resposta dependente do componente genético (Heredia Zárate et al., 2009). 

 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para altura de plantas, diâmetro do pseudocaule, número de 
folhas, índice SPAD de plantas de araruta ‘Comum’ propagados com diferentes tipos e tamanhos de 
propágulos. Dourados - UFGD, 2015. 

Fonte de variação 
G.L. 

Quadrado médio 

Altura Diâmetro No folhas Índice SPAD 

 (cm) (mm) (plantas-1) (SPAD) 

Bloco 3 - - - - 

Tipos 1 15,108 ns 26,212 ns 4,720 ns 5,120 ns 

Tam 2 187,103 ns 0,354 ns 177,869 ns 30,176 ns 

Tipos × Tam 2 70,924 ns 111,689 ns 39,969 ns 34,499 ns 

Erro A 15 83,337 ns 80,012 ns 33,132 ns 15,855 ns 

Época 6 14315,298* 3814,527* 3543,207* 306,099* 

Época × Tipos 6 8,738 ns 30,371 ns 37,796 ns 34,865 ns 

Época × Tam 12 33,486 ns 35,709 ns 29,802 ns 34,380 ns 

Época × Tipos × Tam. 12 27,205 ns 96,867 ns 15,881 ns 28,517 ns 

Resíduo 108 42,981 61,576 31,261 14,476 

Média Geral 66,08 27,47 23,82 39,92 

C.V. (%)  9,92 28,56 23,47 9,53 

* = significativo a 5% de probabilidade; ns = não significativo; GL = grau de liberdade; Tipos= Tipos de propágulos; Tam. 

= tamanhos.  
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Figura 2. Altura e diâmetro da base do pecíolo de plantas de araruta ‘Comum’ em diferentes épocas de 
avaliação. Dados relacionados com tipos e tamanhos de propágulos foram agrupados. UFGD, 
Dourados – MS, 2015. 

 

O índice SPAD e o número de folhas planta-1 apresentaram curvas de crescimento quadráticos, 

com taxas caracteristicas para cada caráter (Figura 3). Os valores máximos para Índice SPAD (42,38) e 

número de folhas (33,27 folhas planta-1) foram obtidos aos 66 e 139 DAP, respectivamente. O índice 

SPAD relaciona-se com o teor de clorofila, que é um indicador da atividade fotossintética que se 

encontra correlacionado com a fase da planta, apresentando redução com o processo de maturação. A 

diminuição do número de folhas está relacionada com a fase de senescência da planta, caracterizado 

pelas folhas murchas e amareladas (Taiz et al., 2017).  
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Figura 3. Índice SPAD e número de folhas de plantas de araruta ‘Comum’ em diferentes épocas de 
avaliação. Dados relacionados com tipos e tamanhos de propágulos foram agrupados. UFGD, 
Dourados – MS, 2015. 

 

CONCLUSÃO 

No presente estudo o crescimento da parte aérea das plantas de araruta foi indiferente em 

relação ao uso de diferentes tipos e tamanhos de mudas, porém apresentaram um bom desenvolvimento 

em relação às épocas de avaliação. 
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